Liturgia da Palavra        
A Palavra de Deus, parte integrante das celebrações.

“…um elemento de enorme importância.” (IGMR 29)

É enorme a importância da Sagrada Escritura na celebração da Liturgia. Porque é a ela que se vão buscar as leituras que se explicam na homilia e os salmos para cantar; com o seu espírito e a sua inspiração nasceram as preces, as orações e os e os sinais (SC 24).

A Liturgia da Palavra é parte integrante das celebrações sacramentais. Para alimentar a fé dos fiéis, os sinais da Palavra de Deus devem ser valorizados: o livro da Palavra (leccionário ou evangeliário), a sua veneração (procissão, incenso, velas), o lugar da sua proclamação (ambão), a sua leitura audível e inteligível, a homilia do ministro, que prolonga a sua proclamação, as respostas da assembleia (aclamações, salmos de meditação, ladainhas, confissão de fé...). (CIC, 1154)

A Palavra de Deus é o alimento essencial para a nossa conversão, a verdadeira palavra da vida, Ela é o meio para tocar o nosso coração e aproximar-nos do Senhor.

O Acólito durante a leitura da Palavra de Deus, tem a sua atenção voltada para Ela.

Mesmo durante o canto do salmo responsorial, Deus transmite a Sua palavra, convocando-nos à resposta, porque «Quem canta, reza duas vezes» (Santo Agostinho).

A Liturgia da Palavra é constituída por:

1ª Leitura (normalmente do Antigo Testamento)

Salmo Responsorial

2ª Leitura (Epístola)

Aclamação ao Evangelho (Aleluia ou outro cântico, conforme o tempo litúrgico)

Evangelho

Homilia

Credo (Profissão de Fé)

A Liturgia Eucarística

A Liturgia Eucarística – O memorial do Senhor

A Liturgia Eucarística inicia-se com a preparação do altar e apresentação dos dons, terminando com a Oração depois da Comunhão.

Depois de ouvida, atentamente, a Palavra de Deus, Cristo oferece-se dando-nos o Seu Corpo e o Seu Sangue.

Fomos convocados por Cristo, para celebrar a Eucaristia. E celebrá-la, é amar e viver a fundo o memorial do Senhor que venceu a morte. Por isso ao tornar presente o sacrifício de Cristo, reconhecemos no pão e vinho, o Corpo e Sangue do Senhor.

É também, na Liturgia Eucarística, que o Acólito tem maior responsabilidade, pois tem um maior número de funções; depois do diálogo do prefácio, a sua função é rezar.

A Liturgia Eucarística é constituída por:

     A Apresentação dos dons, engloba:

     O Ofertório 

     A apresentação do pão,

     Mistura da gota de água no vinho,

     Apresentação do vinho,

     O Lavabo,

     O “Orai, Irmãos...”,

     A Oração sobre as oblatas.

     A Oração Eucarística

